
Segunda-feira, 2 de Março de 2026 29Região do Vale

Ministério reconhece estado de 
calamidade pública em Paraty

Assim como em Minas Ge-
rais, municípios do Rio de Janei-
ro também registraram muitos 
prejuízos causados pelas fortes 
chuvas. Paraty foi um dos mais 
afetados e já teve o estado de ca-
lamidade pública reconhecido 
pelo Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (Sedec), nesta sexta-feira 
(27). A portaria com o reconhe-
cimento será publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU) na 
segunda-feira (2).

Para ajudar nas ações de res-
posta ao desastre, dois técnicos 
da Sedec estão a caminho de Pa-
raty. Eles vão auxiliar na elabo-
ração dos planos de trabalho e, 
consequentemente, na liberação 
de recursos do MIDR para assis-
tência humanitária e restabeleci-
mento dos serviços essenciais.

Na tarde desta sexta, a De-
fesa Civil Nacional convocou 
uma reunião com os órgãos do 
Sistema Federal de Proteção 
e Defesa Civil para o detalha-
mento e alinhamento das ações 
de resposta aos desastres regis-
trados no Sudeste e atualização 
das previsões futuras.

Participaram da reunião re-
presentantes da Casa Civil e dos 
ministérios da Saúde, do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(MDS), da Defesa (MD), dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania 

(MDHC), da Igualdade Racial, 
e do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar (MDA), 
além de integrantes da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF).

Previsão de mais chuva

De acordo com aviso verme-
lho (grande perigo) emitido pelo 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), há previsão de acu-
mulado de chuva em áreas do Rio 
de Janeiro nesta sexta. Os estados 
de Minas Gerais, Espírito Santo e 
Bahia também serão fortemente 
afetados. A chuva poderá passar 

de 100 milímetros (mm) em 24h, 
com risco de alagamentos, enxur-
radas e deslizamentos de terra.

Recursos federais

O acesso a recursos federais 
após desastres exige que estados 
e municípios obtenham reco-
nhecimento federal de situação 
de emergência ou estado de ca-
lamidade pública e apresentem, 
por meio do S2iD – Sistema 
Integrado de Informações sobre 
Desastres, planos de trabalho 
claros e metas de atuação. Nes-
se processo, o passo a passo para 

solicitação de recursos está de-
talhado no portal do Ministério 
da Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), assim 
como orientações práticas sobre 
como usar o S2iD para agilizar a 
obtenção de recursos federais em 
situações de emergência, desde o 
registro do desastre até a autori-
zação e transferência dos valores.

Defesa Civil Alerta

O Defesa Civil Alerta, im-
plementado em todo o território 
nacional pelo Ministério da In-
tegração e do Desenvolvimento 

Regional (MIDR), poderá ser 
usado pelos estados como forma 
de ampliar a proteção das pes-
soas. O sistema utiliza a rede de 
telefonia celular para enviar men-
sagens de texto e avisos sonoros 
para celulares em áreas de risco 
elevado. Os alertas aparecem de 
forma destacada na tela dos apa-
relhos e podem tocar mesmo em 
modo silencioso. Não é necessá-
rio cadastro prévio e o serviço é 
gratuito, com alcance de celula-
res compatíveis (Android e iOS 
lançados a partir de 2020) e co-
bertura de telefonia móvel com 
tecnologia 4G ou 5G. O recurso 
não depende de pacote de dados 
e funciona mesmo se o usuário es-
tiver ou não conectado ao Wi-Fi.

A ferramenta busca orientar 
as pessoas sobre as medidas de 
proteção a serem tomadas. Dessa 
forma, os alertas terão informa-
ções sobre o tipo de risco que está 
prestes a acontecer e instruções 
práticas. As definições de conteú-
do e do momento de envio dos 
alertas são de responsabilidade 
dos órgãos de proteção e defesa 
civil locais e a ação é operaciona-
lizada por meio da Interface de 
Divulgação de Alertas Públicos 
(Idap).

O objetivo do Defesa Civil 
Alerta é proporcionar maior se-
gurança, sendo complementar 
aos demais mecanismos de alertas 
de emergência: SMS, TV por As-
sinatura, WhatsApp, Telegram e 
Google Public Alerts.

Município da Costa Verde foi atingido por fortes chuvas na última semana
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Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional mobiliza ações em Paraty

A prefeitura de Angra dos 
Reis segue atuando de forma 
integrada nas ações de resposta 
às fortes chuvas que atingiram o 
município nos últimos dias. Nas 
últimas 24 horas, foi registrado 
baixo volume de chuva, com ín-
dice de 15 mm. 

Equipes de engenharia da 
Defesa Civil seguem realizando 
vistorias técnicas em residências 
e encostas, incluindo imóveis de 
famílias que permanecem desalo-
jadas, com o objetivo de avaliar as 
condições estruturais e garantir 
o retorno seguro dos moradores 
às suas casas, mantendo o moni-
toramento permanente das áreas 
de risco.

Paralelamente, a Secretaria de 
Serviço Público mantém frentes 
de trabalho em diversos bairros, 
com apoio de retroescavadeiras e 
maquinário pesado, realizando a 
retirada de lama e detritos, além 

da desobstrução de vias e acessos 
comprometidos.

Atualmente, o município 
mantém um abrigo aberto no Co-
légio Estadual Dr. Arthur Vargas 
(CEAV), no Centro, onde 43 pes-
soas permanecem acolhidas. A ex-
pectativa é que, após as avaliações 

técnicas e a liberação das áreas, 
essas famílias possam retornar gra-
dualmente às suas residências de 
forma segura. O município per-
manece em situação de emergên-
cia. O decreto foi publicado no 
Boletim Oficial nesta sexta-feira, 
27, e tem validade de 180 dias. 

Angra intensifica vistorias e 
limpeza após fortes chuvas

Divulgação/PMAR

Equipes seguem com vistorias técnicas e limpeza urbana

Terminou neste sábado, 
dia 28 de fevereiro, o defeso da 
sardinha-brasileira (Sardinella 
brasiliensis) nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil. O defeso da 
sardinha-brasileira foio inicia-
do ainda no ano passado, no 
dia 28 de outubro, esse período 
é importante para garantir a re-
produção da espécie.

Na última temporada, entre 
março e setembro, a produção 
foi de 31 mil toneladas de sar-
dinha, consolidando Angra dos 
Reis como uma das maiores for-
necedoras do peixe no Brasil. 
No dia 5 de agosto de 2025, o 
município registrou uma marca 
histórica: foram pescadas 1.016 
toneladas de sardinha em ape-
nas um dia.

“O fim do período de defe-
so da sardinha representa um 
momento importante para os 
pescadores de Angra dos Reis, 
pois marca a retomada da ati-

vidade com responsabilidade e 
respeito ao ciclo natural da es-
pécie. Esse período de proteção 
é fundamental para garantir a 
sustentabilidade dos estoques 
e a continuidade da atividade 
pesqueira, assegurando renda 
para as famílias e alimento de 
qualidade para a população”, 
destacou o secretário de Agri-
cultura, Aquicultura e Pesca, 
Jorge Eduardo Mascote.

A proibição da pesca tem 
como objetivo proteger os car-
dumes durante a reprodução, 
garantindo a sustentabilidade 
da pesca na região.

Durante o defeso, a cap-
tura da sardinha-verdadeira é 
proibida. Quem descumprir 
a norma está sujeito a multas 
que podem chegar a R$ 100 
mil, além da apreensão do 
pescado e da embarcação, con-
forme determina a legislação 
ambiental.

Pesca de sardinha foi 
retomada neste sábado


